MISSIONÁRIOS MÁRTIRES

Carta circular com motivo da beatificação dos mártires claretianos

de Sigüenza, Fernán Caballero e Tarragona

O testemunho de sua morte

1. “Viva Cristo Rei!” “Viva o Coração de Maria!” Que expressava aquele grito com que nossos irmãos mártires entregavam sua vida? Estamos tão acostumados a escutar ou ler a história do martírio de nossos irmãos que parece como se estas expressões fossem uma parte necessária do relato. Estes últimos dias estive lendo a “positio” (várias centenas de páginas que recolhem numerosos testemunhos sobre os que vão ser beatificados e narram sucintamente sua vida e a história de seu martírio) e devo confessar-lhes que o encontrar-me repetidamente com estas expressões me fez pensar novamente sobre seu significado. Nossos irmãos mártires, ao final de suas vidas, gritavam aquilo pelo qual haviam vivido e pelo qual consideravam que valia a pena inclusive morrer. As palavras se enchem de um profundo sentido além do que estas frases possam significar, ditas em outros contextos. 
2. Parece-me que, através destas expressões, nossos irmãos expressavam sua fé, reafirmavam sua fidelidade vocacional e proclamavam sua esperança. Através delas aparece o testemunho de uma vida centrada em Cristo e no Reino, uma vida que somente a partir Dele tinha sentido. Por isso, foram capazes, naquele momento, de descobrir, também a partir Dele, o sentido de sua morte como último ato de adesão aos valores que haviam inspirado seu caminho e tornou pleno seu coração de projetos e esperanças. Seu grito nasce de uma experiência profunda que havia conformado sua vida e agora cumulou de sentido sua morte. Cheios de confiança se entregavam nas mãos do Pai que os chamou e da Mãe que sempre os acompanhou.
O Caminho martirial

3. A crônica do caminho martirial de nossos irmãos não se entende sem dirigir o olhar à história que precedeu àquele momento culminante de sua vida. Uma expressão tão grande de fidelidade ao ideal professado, só é possível se estiver construída sobre um fundamento sólido. Alguém vai descobrindo à medida que avança na leitura das páginas que nos narram, às vezes com detalhes e outras muito sucintamente, o caminho que percorreram até encontrar-se ante os fuzis daqueles que os assassinaram. Na maioria dos casos a experiência de fé fundamenta suas raízes no ambiente familiar. Na família aprenderam a amar e a ser amados e descobriram um Deus sempre presente neste horizonte de amor. A fé era parte integrante da história familiar. Naquele contexto nasceu sua vocação. São belas as poucas cartas que conservamos destes irmãos nossos a seus familiares, aos seus pais, sobretudo. A recordação deles os acompanhou e alentou em seu itinerário martirial. As sementes semeadas deram fruto abundante.
4. Outras duas referências aparecem sustentando solidamente a fidelidade que se expressará finalmente no martírio: o processo formativo que viveram nossos irmãos e sua experiência comunitária. O processo formativo foi capaz de criar uma sólida consciência e um profundo apreço pela vocação e de suscitar altos ideais missionários. Foi também capaz de ajudar a cultivar aquela grande confiança em Deus e em Maria, que os sustentará nos momentos difíceis e cheios de incerteza que marcaram os últimos meses e dias da vida deles. O segundo ponto de apoio para todos eles foi a comunidade. É um dos aspectos que mais nos impressionaram sempre na experiência dos beatos mártires de Barbastro. Voltamos a encontrá-lo agora, sobretudo, no grupo de jovens claretianos que sofreram o martírio em Fernán Caballero. Seus últimos meses na Cidade Real nos falam de um caminho “comunitário” para o martírio. O testemunho de alguns companheiros que compartilharam com eles aqueles dias e depois conseguiram escapar no-lo confirma. É também muito belo o testemunho do Irmão Vilamassana que, aos 76 anos de idade, se oferece a acompanhar o seu irmão de comunidade, o Pe. Vila. Os dois acabaram presos em um barco denominado “Segre” que, ancorado no porto de Tarragona, funcionava como cárcere e os dois darão testemunho de sua fé no martírio. O Pe. José M. Ruiz Cano, formador de um numeroso grupo de seminaristas, todos eles na primeira etapa da adolescência, viveu seu martírio como um ato de fé em Deus e de amor à sua comunidade. Outros mártires se encontraram materialmente sozinhos à hora de enfrentar aquele momento culminante de suas vidas, porém seguramente sentiram-se muito próximos a seus irmãos de Congregação, com os quais haviam compartilhado seus ideais e sua vida. Eu os convido a tomar as biografias destes mártires para compreender melhor o valor e o contexto de seu testemunho.
Fieis à Aliança

5. A situação de cada um dos 23 irmãos nossos que serão beatificados no dia 13 de outubro é distinta. Alguns eram estudantes na última etapa do processo formativo. De fato, três deles haviam feito a profissão perpétua poucos dias antes de sua morte, assumindo muito conscientemente a dimensão martirial da vocação missionária. Outro, Jesus Aníbal Gómez, era colombiano e não hesitou em manifestar ante aqueles que o interrogavam sobre sua condição de religioso a alegria que sentia de sê-lo. Dois eram respeitados e competentes professores na Faculdade Pontifícia de Tarragona e o tinham sido antes nos Centros Formativos da Congregação. Um, como disse, era formador de postulantes. Entre os missionários irmãos três tinham dado o melhor de si mesmos ao serviço da missão da Congregação na Guiné Equatorial e tinham regressado à sua Província de origem, acometidos pela enfermidade que os obrigou a deixar sua posição missionária. Estou certo de que a recordação dos anos missionários na Guiné e de muitas pessoas com as quais ali compartilharam sua vida os acompanhou em seu itinerário martirial: ratificaram com a morte o dom de sua vida que antes haviam demonstrado no serviço missionário. Outros missionários irmãos tinham transcorrido sua vida religiosa ao serviço das comunidades às quais tinham sido destinados, forjadores sempre de fraternidade. Pois bem, no coração de cada um dos 23 mártires encontravam uma forte ressonância aqueles amores que os faziam irmãos: à Palavra de Deus, à Eucaristia, ao Coração de Maria, ao P. Fundador, à Congregação e à sua missão. Os laços que nascem destes amores não se rompem facilmente e são capazes de manter unida a comunidade até a morte.
6. Eram muito conscientes da difícil situação política do momento e das consequências que podia trazer para eles. Trataram de enfrentá-la com prudência e inteligência, também com grande serenidade e profunda confiança em Deus. Tiveram que renunciar a muitas coisas. Viveram as estreitezas e sofrimentos que acompanham a vida na prisão e sentiram o peso tremendo das ameaças que pairavam sobre eles. Compreenderam os mais jovens que, muito provavelmente, teriam que renunciar a seus sonhos missionários e os mais velhos a seguir realizando o trabalho apostólico ou comunitário que os superiores lhes haviam confiado e que eles tinham assumido generosamente. Mas não estiveram dispostos de modo algum a renunciar à vocação que Deus lhes havia dado e ao caminho que lhes tinha assinalado para vivê-la: a vida missionária claretiana. Foram fieis à Aliança. Acredito que aí radica o segredo da paz e da fortaleza que demonstraram. Muitas testemunhas ficaram impressionadas pela sua forma de doar a vida. A morte violenta, vivida desde a confiança em Deus e o perdão, foi um poderoso anúncio da esperança naquele “novo céu e nova terra em que habitará a justiça” (2Pd 3,13) e do caminho que conduz a eles.
7. “Viva Cristo Rei!” “Viva o Coração de Maria!”. Na boca de nossos irmãos mártires não era um grito que nascera da euforia de um momento ou que, paradoxalmente, escondera o medo ante uma morte violenta. Tampouco queria ser nem revanche nem afronta para seus perseguidores. Tinha passado pelo filtro de um “via-crucis” que durara vários dias ou semanas. Tratava-se de um grito que foi sendo forjado ao calor da oração e da conversação fraterna das quais aflorava a grande variedade de sentimentos presentes em seus corações durante aqueles dias. Era expressão de confiança e de perdão que situava no horizonte do Reino de Deus aquele momento crucial de suas vidas. Possuía aquela capacidade de explicar uma vida que têm sempre as últimas palavras. 
8. Recordamos agradecidos nossos irmãos e celebramos com alegria sua beatificação. Eles se juntam a outros claretianos que percorreram o mesmo caminho martirial desde que o Pe. Francisco Crusats, primeiro mártir claretiano, fora assassinado em La Selva del Camp a 30 de setembro do ano de 1868. Todos eles, portanto, constituem uma preciosa herança congregacional da qual nos sentimos orgulhosos e que continua alentando nosso caminhar missionário. 
Conservemos viva sua memória
9. Que Significa para nós celebrar sua memória? Como nos interpela o gesto destes 23 irmãos nossos que vão ser beatificados? Para onde nos pede que dirijamos nosso olhar? Dizia-nos o Beato João Paulo II na exortação apostólica “Vita Consecrata”: “Neste século, como em outras épocas da história, homens e mulheres consagrados deram testemunho de Cristo, o Senhor, com a entrega da própria vida. São milhares os que obrigados a viver na clandestinidade por regimes totalitários ou grupos violentos, impedidos das atividades missionárias, na ajuda aos pobres, na assistência aos enfermos e marginalizados, viveram e vivem sua consagração com prolongados e heroicos padecimentos, chegando frequentemente a dar seu sangue, em perfeita conformação com Cristo crucificado. A Igreja reconheceu já oficialmente a santidade de alguns deles e os honra como mártires de Cristo, que nos iluminam com seu exemplo, intercedem por nossa fidelidade e nos esperam na glória. É de desejar vivamente que permaneça na consciência da Igreja a memória de tantas testemunhas da fé, como incentivo para sua celebração e sua imitação”. (VC 86). Proponho-lhes viver a graça que supõe a beatificação de nossos irmãos desde três dimensões, expressadas em três palavras: fidelidade, disponibilidade e fraternidade.
Fidelidade

10. Conservamos viva sua memória, agradecidos a Deus que realiza maravilhas na pequenez daqueles que confiam na sua misericórdia. Sua memória nos ajuda a centrar-nos naquilo que constitui o núcleo fundamental de nossa vida: viver a primazia de Deus e buscar antes de tudo o Reino de Deus e sua justiça. Na fidelidade a esta Aliança nossa vida é abençoada por Deus e se faz portadora da bênção para os demais. Esta é a fonte da energia missionária. 

11. O Capítulo Geral nos exortou a reforçar a dimensão teologal de nossa vida. Sem uma profunda experiência de Deus é impossível viver com sentido e gozo nossa vocação no mundo de hoje. Quiséramos refletir em nossa vida o sonho do Pe. Fundador para cada um de seus missionários: ser “homens que ardem em caridade e que abrasam por onde passam”. Nossos irmãos mártires deixaram que este fogo consumisse suas vidas. A recordação deles re-centra porque nos des-centra de nós mesmos e nos faz olhar de novo para o Senhor a quem seguimos e por quem vale a pena dar a vida.
12. Não se trata, portanto, de um exercício de vontade. Trata-se, antes de tudo, de confiar totalmente na misericórdia de Deus. A capacidade de viver a dimensão martirial da vocação missionária não é uma prerrogativa de “homens fortes”. É o fruto de saber olhar a Jesus. Os mártires souberam fixar seu olhar em Jesus e souberam acolher o olhar cheio de ternura e misericórdia do Mestre que transformou o coração daquele Pedro que negara conhecer o Senhor e que logo foi capaz de dar a vida confessando sua fé Nele. Nossos irmãos morreram mirando a Jesus, porque viveram com seu olhar e seu coração fixos Nele. Sua memória nos convida, pois, a colocar sempre e unicamente o Reino, “as coisas do Pai” (cf. Lc 2,49), no centro de nossa vida.

Disponibilidade

13. Estar disposto a assumir as consequências do seguimento. Confessamos a Jesus como Senhor e Ele nos convida a segui-Lo por um caminho em que o discípulo é chamado a caminhar, abraçado à cruz e em comunhão plena com Ele e com os irmãos, esperando poder escutar, ao chegar à meta, sua palavra de bênção: “Vinde benditos de meu Pai, recebei a herança do reino preparado para vós desde a criação do mundo...” (Mt 25,34ss). Disponibilidade, pois, para seguir a Jesus, deixando tudo.
14. Disponibilidade, também, a assumir o discernimento do mapa por onde se vai percorrer este caminho. Quem colocou tudo nas mãos de Deus pode partir sempre para novas metas, porque nunca se afasta do que é central em sua vida e em seu ministério: o testemunho e o anúncio do Reino. Estamos em tempos de “nova evangelização” e o Sínodo nos pediu aos religiosos que estejamos dispostos a partir para as fronteiras geográficas, sociais e culturais da missão. Que nos impede de colocar-nos a caminho? Sabemos que o Senhor nos espera e acompanha que nos pode dar medo? Tendo a Ele que mais nos falta? A memória de nossos irmãos mártires é um estímulo poderoso à disponibilidade. Não seria justo celebrar seu gesto generoso e logo deter-nos em respostas reticentes ou, pior ainda, egoístas.

15. O sangue derramado pelos nossos irmãos é força missionária que nos impulsiona a sair para aquelas metas que eles quiseram alcançar, para aqueles espaços onde quiseram trabalhar, para aquelas pessoas que desejaram acompanhar a uma experiência mais profunda do amor de Deus e que eles já amavam em seus corações. Por tudo isso, deram sua vida em um gesto de disponibilidade que talvez nunca tivessem imaginado. Não lhes arrebataram a vida, eles a deram porque estavam certos de que seu sangue seria semente de nova vida missionária.
16. Como escrevia o Beato Faustino Pérez em sua carta à Congregação pouco antes de morrer mártir: “Morremos todos rogando a Deus que o sangue que cair de nossas feridas não seja sangue vingador, mas sangue que, entrando vermelho e vivo por tuas veias, estimule teu desenvolvimento e expansão por todo o mundo”. Não deixemos que este sangue se contamine com apegos e reticências que nos afastam do único bem ao qual nos deveríamos sentir apegados: o Senhor nos chama e nos envia.

Fraternidade
17. O testemunho de nossos mártires nos convida também a agradecer o dom da comunidade. É possível que nunca tivessem sentido tão próximos uns dos outros como naquela hora martirial. Quando se experimenta com maior força a própria debilidade e pequenez, se sente com maior intensidade a proximidade e o amor dos irmãos. Mas esta fraternidade não surgia de improviso, como uma estratégia para poder suportar o que poderia ter sido insuportável. Era fruto de um caminho percorrido juntos, compartilhando os mesmos ideais e valores, a amizade e a vida de cada dia. O caminho martirial da comunidade formativa de Ciudad Real foi um caminho comunitário. O grito de cada um deles na hora de entregar suas vidas era uma manifestação do que os unia entranhavelmente. O abraço de despedida que deram nossos irmãos antes de se separarem selava uma comunhão que tinha sido parte fundamental de suas vidas.
18. Muitos deles compartilharam o caminho martirial com outras pessoas. Alentaram-nas naquele momento difícil de suas vidas e se sentiram eles próprios alentados pela sua presença. Bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas e muitos leigos que escreveram uma bela página de história eclesial porque souberam fazê-lo testemunhando a força do Evangelho para criar fraternidade e perdoando e orando pelos que os perseguiam.
19. Em um momento histórico tão marcado pelo individualismo, mas onde existe tanta sede de comunhão, o dom da comunidade é uma graça imensa. Porém, construir a comunidade é também um desafio. A fraternidade evangélica se constrói cada dia em torno da Palavra e da Eucaristia, em comunhão de ideais missionários e na superação das mil dificuldades que vão aparecendo no caminho, no diálogo interpessoal e no discernimento que busca a vontade de Deus sobre a comunidade e cada um de seus membros. A fraternidade evangélica se expressa e cresce no compromisso por construir fraternidade em nosso mundo e na proximidade daqueles que vivem nas periferias de nossas sociedades e do coração da maioria.

20. Caminhar sozinho não é um sinal de valor, mas de medo a compartilhar o caminho. A comunidade ajuda a cada um de nossos irmãos a ser fieis até dar a vida pelo Evangelho. Seu testemunho nos alenta. Saber acolher a cada um e abrir o coração aos irmãos é o primeiro passo para poder formar parte da comunidade de discípulos de Jesus. Sem esta veste não se pode participar no banquete do Reino. Viver e agradecer o dom da comunidade é outro modo de celebrar a beatificação de nossos irmãos mártires. Ser criadores de fraternidade e sair ao encontro daqueles que estão esperando uma mão que estreite a sua e um coração que os acolha é um convite que nos fazem aqueles que souberam morrer perdoando e amando.
No ano da Fé
21. No dia 11 de outubro do ano passado de 2012 iniciou-se o “ano da fé”. Confessar, celebrar e testemunhar são três dimensões que o Papa Bento XVI propunha para viver significativamente este “ano da fé” (Porta Fidei nº 9). Recordava-nos o Papa que este caminho da fé começa por acolher o chamado de Jesus a segui-Lo e nos convidava a recolher o testemunho de fé:
· de Maria que acreditou e aceitou o chamado de Deus e que transmitiu aos discípulos tudo o que “havia guardado em seu coração”,

· dos apóstolos que deixaram tudo para seguir a Jesus,

· dos discípulos de Jesus que formaram a primeira comunidade cristã atenta às necessidades de todos,

· dos mártires que deram testemunho de sua fé com o dom da vida e com a palavra de perdão aos seus perseguidores,

· daqueles que consagraram sua vida a Deus deixando tudo e assumindo o Evangelho como única norma de vida,

· de tantos cristãos que promoveram ações a favor da justiça para testemunhar a missão de Jesus que veio proclamar a libertação.
22. Neste ano da fé nós recorremos à memória de nossos irmãos mártires e nos sentimos chamados a seguir escrevendo, conscientes de nossa pequenez e com todas as nossas limitações, mas com audácia e generosidade, a história missionária da Congregação que eles adornaram com a beleza de seu testemunho.
Roma, 1 de abril, 2013

Josep M. Abella, cmf.

Superior Geral
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